
Planeta
Ivan Cezar

No tamanho de meu mundo 

Não cabem todos os sonhos 

E as divisas de onde moro 

São faísca de um planeta 

Meus versos cantam um distrito 

Uma província de luz 

Na escuridão do conjunto 

Não vale explorar a terra 

O tamanho dos meus sonhos 

Não suporta muitos mundos 

Basta o lugar onde moro 

Aqui se encontra o planeta 

Meu verso chora o limite 

Reduz meu canto a uma voz 

Buscando linhas fronteiras 

Fragmentos de um planeta 

Quero a parte que me toca 

Quero o limite dos sonhos 

Não quero horizontes amplos 

Sufocado no planeta. 

1



Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/planeta
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